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PORTO 22 DE DEZEMBRO. 


ELEIÇÃO DO JURY COMMERCIAL. 


Ha-de proceder-se amanhã no 
tribunal do commercio á eleição do 
jury commercial que tem de func- 
cionar no proximo futuro anno de 
1859. Para este acto importante es- 
tão convidados os commerciantes da 
Praça pelo edital respectivo. 

Sempre que chega esta eleição, 
nós temos feito sentir à Praça” a 
importancia que deve ligar-lhe. O 
juizo de excepção creado a favor do 
classe commercial não dará os seus 
beneficos resultados, se uma acer- 
tada escolha se não der para, os 
juizes de facto. 

Temos a satisfação de registrar 
nestas columnas que a Praça tem 
sido feliz nas escolhas. Do jury 
commercial do Porto não podem of- 
ferecer-se queixas justificadas das 
decisões. Durante o exercicio do 
jury, desde-a sua installação até 
hoje, todos os seus membros, em re- 
gra, se tem compenetrado dos de- 
veres do seu cargo. 

E' verdade que nem só a cons- 
ciencia intelligente para julgar é a 
qualidade précisa para ser jurado, 
supposto seja a primeira. E' neces- 
sario que a essa qualidade se junte 
ado zelo e aclividade no serviço. 
Sem a 'comparencia assidua ás as- 
sentadas que lhe cabem, o jurado não 
tumpre bem, prejudica o serviço, e 


cusado. Dão-se algumas vezes addia- 
mentos de causas por faltas de ju- 
rados, mas o deffeito está na lei, 
que: já devera ter sido - reformada. 
Ha sempre diversas circumstancias 
'altendiveis que' podem estorvara reu- 
mnião de desoito individuos, quando 
de mais pertencem a uma. profissão 
de'tão complicados e incertos afra- 
- zeres como é a commercial. O nu- 
mero de dezoito jurados que forma 
um turno, dos quaes tem de extra- 
hir-se doze para formar o jury é por 
certo um numero muito limitado. E' 
diminuto o numero de seis para re- 
cusas e faltas motivadas. 

Comtudo as boas escolhas não 
podem dizer-se filhas da importan- 
cia que a Praça costuma dar á elei- 
cão. Nos ultimos annos a eleição 
tem-se feito com uma pequena con- 
correncia de eleitores. Tem havido 
a fortuna dos comparecentes have- 
rem escolhido bem. 

Consta-nos que este anno não 
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acontecerá assim. Na Praça tem-se 
desenvolvido interesse pela eleição 
por duas causas fortes. A primeira 
é a importancia dos pleitos que tem 
de ser submettidos ao jury de 1859. 
A segunda é q ter-se espalhado que 
alguem prevendo a costumada pe- 
quena concorrencia, tencionava ven- 
cer a eleição em sentido premeditado. 

A primeira causa é de muita 
força e não é de estranhar que os 
commerciantes se interessem mais 
este anno pela eleição, porque os 
interesses particulares de muitos tem 
de ser submettidos ao tribunal do 
commercio, no proximo anno fuluro. 

Não achamos fundamento para 
a segunda rosão. Não lemos da- 
dos para aflirmmar ou contestar a 
existencia do pensamento de uma 
eleição com idea reservada. Mas se 
elle existo seria infruclifero. Não se 
conseguiria, fossem quaesquer os 
meios que se empregassem, obter-se 
um jury que sanccionasse factos evi- 
dentemente escandalosos. 

Apezar desta nossa opinião mui- 
to estimamos o ver que se tem in- 
teresse pela eleição do Jury com- 
mercial, e que a concorrencia promet- 
te ser mais numerosa que o tem .sido 
nos annos anteriores. E" para lison- 
gear que se desenvolva a vontade 
de dar apreço a uma instituição que 
os commerciantes devem zelar, por 
que se converte em seu imediato 
proveito e regalia. 

Contamos pois que a eleição a 
ue vai proceder-se manhã não des- 
leila por um maior numero; de elei- 
tores. Daremos o seu resultado. 
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ABSOLVIÇÃO DOS MORDEIROS FAL- 
SOS D'ADÃES. 


O «Braz Tizana» escreve sobre 
a absolvição dos moedeiros falsos 
d'Adães pelo jufy de Braga o se- 
guinte artigo, que pedimos licença 
para Lranscrever : I 

« Houve no districto de Braga um 
governador civil, distincto por nascimento 
e por suas virludes civicas, que no exer- 
cicio das suas [uncções administrativas 
deu um grande documento de morali- 
dade e de amor ac credito do seu paiz. 
Este governador civil, a que nos referi- 
mos, é o ex.”º snr. D. Rodrigo de Me- 
nezes, deputado da nação. 

S. Exc.º foi incançavel na perse- 
guição dos moedeiros falsos, e conseguiu 
por seus esforços descobrir em Adões 
uma machina de fazer dinheiro falso, e 
pôde fazer capturar varios individuos, desi- 
gaados pela opinião publica, ona «casa dos 
quaes se encontraram varias moedas fal- 
sificadas. S. exe? entregou tudo so po- 
der judicial, e os homens de bem, us 


verdadeiros amigos do paiz, aquelles que 
presam o nome de porluguezes, aben- 
gosram o nome do snr. D. Rodrigo de 
Menezes, e o collocaram na pequena, mas 
honrosa galeria dos portuguezes não cor- 
ruptos. - 

Este edifício de moralidado e de 
justiça, levantado ao credito do paiz, 
acaba de ser desmoronado vergonhosa- 
mente pelo tribunal popular de Braga. 
Nós já démos a nolicia de que o jury 
am Broga julgára ilibada a conducta dos 
réos, vendo-so por isso o juiz na ne- 
cessidade legal de os absolver 
Não podemos dizer se o jury re- 
solveu bem ou mal, por isso que o 
jury decide pela sua consciencia, e nós 
não sabemos o gráo de elasticidade da 
consciencia destes jurados; o que pode- 
mos dizer é quo a sua decisão espantou 
a sociedade não corrupta, mas não nos 
espantou a nós, que ha muitos annos 
não temos confiança na instituição do 
jury, por isso que a sua base é a cons- 
ciencia, e com vergunha o dizemos, a 
consciencia não póde ser arbitra legal 
no meio d'uma sociedade corrupta, como 
desgraçadamente é a nossa. 
Ha porem ainda uma consolação no 
meio deste desgusto publico, é que a de- 
cisão foi por maioria e não por unanimi- 
dade, o que mostra que nem todos os 
jurados se deixaram corromper pelo ou- 
ro, pelas smenças, pelas promessas e pelas 
influencias de-altos protecções Ainda ou- 
tra consolação mais: o representanto do 
ministerio publico, o digno delegado José 
Joaquim Vieira, foz suspender a execu- 
ção da sentença, interpondo recurso para 
o tribunal superior, e os réos tornaram 
para a cadeia. Louvamos o comporta- 
mento deste empregado publico, o lamen- 
tamos a gloria dos advogados dos réos: ha 
triumphos que deshonram. a 

O facto ultimamente acontecido em 
Braga é mais um documento, bem que 
não necessario, da: inellicacia das leis na 
consentir que dasewr nomes contintosa sdr 
vilipendiado nas nações estrangeiras? Não 
torá isto remedio? Esperemos, e sofiramos; 
mas como cidadãos e escriptores publicos, 
prolestaremos, como protestamos, contra 
este estado de immoralidade e de corru- 
pção; e n'isto'cumprimos o nosso dever.» 
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A EXONERAÇÃO DO DELEGA DO 
DE VILLA VERDE. 


Foi ha pouco demittido o delegado 
do procurador régio. na comarca de 
Villa Verde, sem motivos conhecidos, sem 
rasões claras, e plausiveis, e sem haver 
precedido informação prévia das aucto- 
ridades competentes, nem se ter ouvido 
a defesa do empregado exonerado. 

O snr. José Guilherme da Costa Li- 
ra, victima do lão flagrante e inesperada 
injustiça, e querendo levantar de sobre 
o seu nome quaesquer suspeitas, que 
podessem nascer da sua exoneração, re- 
quereu ao governo uma syndicancia so 
bre o seu procedimento, como funcciona- 
rio em todas as comarcas, onde tinha 
exercido as funcções, do seu cargo. 

Gra o unico meio, que lhe restava 
de responder triumphantemente a todas 
as arguições, com que a malevulencia., 
ou a calumnia quizessem escurecer-lhe 


o credito de bom e intelligencciona- 
rio, de que sempre gosára. 

O governo não deferia v reque- 
rimento, e deixou o snr. Liorgando 
debaixo do peso de injuslisssuspei- 
las, que nem os seus aclos mim, nem 
os seus precedentes aucloriss; 

Póde ser que o sr. minisla jusli- 
ga fusse indazido por gravegondero- 
sas considerações a fazer lavsi decreto 
demissorio. Não discutimos isMas ain- 
da quando sobejassem os fundatos para 
justificar a exoneração, acconavam to- 
dos os principios de toleraneimorali- 
dade pnblica, que se não ressem do 
funccionario honesto e proíodos os 
meios de Lestificar a sua ixencia, e 
de emmudecer a calumnia.stó o que 
nós censuramos. 

Para desafirontar a suasteção es- 
colheu pois o sr. Lira o unímio, que 
lhe restava. Acolheu-se é imgn, e pe- 
dio ao supremo tribunal da oço publi- 
ca o seu veredicto severo, impulre cons- 
ciencioso em vista dos prove docu- 
mentos da sua innocencia pie publi- 
cados no Nacional de segunda. 
Lemos altentamento essecumen- 
tos, que fortificam e auclan''a sua 
justificação, como [unccionarie pode- 
mos assegurar sem receio datos des- 
mentidos, que o snr. Lira estínplo de 
qualquer suspeita, e que a credito 
8 bom nome se deve julgar sugr a toda 
a calumnia. 

Mau é que os governosntem lão 
facilmente contra a independa do po- 
der judiciario, e zelem tãoqua hon- 
ra dos funccionarios honestosentimos 
tambem, que, commetlida austiça, so 
uegassem ao empregado exodo todos 
os meios legaes de demonsta inno- 
concia do seu procedimento, desag- 
gravar a sua reputação oflend | 

Mas o snr. Lira, depois justifi- 
cação documentada, que acab publi- 
car, pode estar tranquilo deciencia, 
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PORTUGAL E A FRA. 

A QUESTÃO DO AR La api 

Continuado do n.º 25) 
o 

Ofhcio do Ministro da Marinho dos 
Negócios Estrangeiros, de do Abril 
de 1858, participando asgada a 
Moçambique da barca franc Mars 
Stella, detida no Ibo, e deshdo que 
o conselho do governo, condo pelo 
governador geral, mandoumbara- 
car a barca, em presenças videcla- 
rações feitas pelo respectivapitão e 
pelo Delegado de não recrem mne- 
gros na costa d'aquella proviy quan - 
do para isso não tivessem assenti- 
mento das auctoridades povezas, 
que era conforme com asstrucções 
que o Delegado disse tercirido do 
governo da Reunião. 

Em additamento ao méficio de 
30 do Março ultimo, relativo barca 
franceza Marie ct Carolineptida no 
Ibo por ter a bordo todos asicios de 
se destinar no transporte deros para 
a ilha da Reunião, e depoiscmbara- 
cada velo governador geral «hovincia 
de Moçambique, tenho a bone par- 
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ticipar a v. oxº., para os fins convo- 
nientes, que por oflicio de governador 
da referida província, de 20de Novem- 
bro do anno passado, consta ter entrado 
no porto de Moçambique, no dia 5 do 
mesmo mez, outra barca franceza deno- 
minada Maris Stella, capitão Schmit, tam- - 
bem procedente do Ibo, onde havia sido 
detida por se achar nas mesmas circums- 
tancias da Marie et Caroline; cumprin- 
do-me informar a v. ex.“ que o gover- 
nador geral da provincia, tendo convoca- 
do o conselho do governo, procedeu a 
respeito d'essa barca Maris Stella, como 
havia procedido a respeito. da outra, de- 
clarando-a desembaraçada, depois de ha- 
ver recebido do capitão Schmit, e do 
Delegado da administração da ilha da 
Reunião, Louis Féry d'Esclands, as com- 
petentes declarações de não recrutarem 
negros na costa da referida provincia, 
quando para isso não tivessem o assen- 
timento das auctoridades portuguezas, O 
que era conforme, segundo confessou o 
mesmo Delegado, com as inslrucções que 
recebôra do governo da ilha da Reu- 
nião, acrescentando, que ficava intoirado 
das prohibições expressas do governo de 
Sua Magestade Fidelissima a tal respeito. 
O mesmo governador geral, tendo dado 
de tudo conhecimento ao governador da 
ilha da Reunião, expediu alem disso 
ordem aos governadoros dos districtos da 
sua dependencia para executarem exacta- 
mente as determinações de Sua Mages - 
tade; e officiou ao consul de Portugal 
na dita ilha para fazer publica a rofo- 
rida probibição, e procurar impedir a 
repetição dos factos occorridos. 

Deus guarde a v. ex.” Secretaria do 
Estado dos Negocios da Marinha e Ul- 
tramar, 12 de Abril do 1858. = 1l.Mº 
o Ex.mo Snr. Ministro e Secretario do 
Estado dos Negocios Estrangeiros. = Sá 
da Bandeira. 

N.º 45-A. 

po é “exo PO) sur. = Emi vaddita- 
Wulubra, ultimo, quasropitoS qr iseguhda 
via, e no qual tive a honra do mo di- 
rigir a v, exc.?, dando-lhe parte da de- 
tenção no Ibo da Barca franceza Marie 
et Caroline, vou hoje communicar igual- 
mente a v. exc.º que, tendo pela tarde- 
do dia 5 do corrente dado fundo em 
Moçambique, procedente d'aquelle porto, 
outra: barca da: mesma nação denomi- 
nada Maris Stella, tambem alli detida 
pelas mesmas circumstancias da antece- 
dente, julguei conveniente convocar im- 
mediatamente o conselho do governo pa- 
ra lhe dar conhecimento d'esta occorren- 
cia; a convocação leve logar no dia 6, 
e o que ahi se discutiu e resolveu, ser- 
vir-se-ba v. exc.º de ver no documento 
n.º 4, copia da acta da respectiva sos- 
são. 

Por consequencia mandei logo de- 


ojclarar desembaraçado o dito navio, exi- 


giado do respectivo capitão Schmit a de- 
claração, copia n.º 2, e mandando ofi- 
ciar ao delegado da Administração a bor- 
do Louis Féry d'Esclands, conforma o 
documento n.º 3, obtive d'este a decla- 
ração, documento n.º 4, de que: pela 
sua parte religiosamente cumpriria as 
instrucções, que tinha do director do in- 
terior do ilha da Reunião, do não re- 
crutar nesta costa trabalhadores livros, 
quando para isso não tivesse o assen- 


UMA ILLUSÃO NA REALIDADE. 
POR 
Alphonse Karr. 
[Continuado do n.º 286.) 
XX. 


MMM, a Vilhem. 

«Que é de vós, meu amigo, que não 
* tonho' recebido cartas vossas, tão preciosas 
"e tão caras para mim? Estais doente ou 
« esquecestes-me? Não posso crer que ou 
“Miste ou ofílicto deixasseis de escro- 
- vor-me; à unica infidelidade que vos não 
perdôo é occultardes ao meu coração es 
vossas penas. Creio porem que alguma 
esçada, algam devertimento foi o que vos 
distrahio de mim. Hontem li alguma coi- 
sa vossa; achei abi um pensamento que 
me agrada: « Uma vida sem amor é um 
prado sem flores, é uma flor sem brilho e 
sem perfume.» 

«E é verdade meu amigo, quando mo 
lombro do que era a minha existencia an- 
tes de conbecer-vos não comprebendo d" 
onde me vinha a forço para supportar uma 
vida tão pesada e ldo alheia a tudo. Sou 
feliz, coro Vilhem, muilo feliz; o vosso 
smor preencho tanto a minha vida que 
me causa piedade tudo quanto ma rodeia, 


e isso lorna-me boa e indulgento para 
todos; tenho tanta felicidade que a oc- 
culto ao proprio Deus para lhe não cau- 
sor inveja. 

« Ob! meu amigo, que não possa eu 
encher a vossa vida como vós completaes 
a minha; quanto me amarieis se fosseis 
tão feliz como vu; de certo não cestarieis 
tanto tempo sem me escrever. O vosso 
silencio inquieta-me e perturba a felicida- 
de que me linbeis dado. Não me atrevo 
a occupar-me nem entreler-vos com esta 
felicidade; a minha loucura poderia irri- 
tar a sorte e fazel-a infligir-me crueis 
expiações » 

Po XXI. 
MMM. a Vilhem., 


« Ainda quatro dias sem uma carta 
vossa. Em nome do ceu, Vilhem, não 
zombeis assiro com o mais verdadeiro sen 
limento. Expio ha quatro dias a minha 
felicidade por horriveis inquietações e in- 
comportaveis anguslias. Ha quatro dias 
morro de dor e de sandade. Mas ah! sus- 
pendo as minhas queixas; quem sabe que 
tristes circumstancias nos separam. Ha 
uma idea que me atormenta a cada ins- 
tante e me gela o coração; ideia que não 
posso admittir, que repillo todo o dia e 
me atormenta em sonhos durante a noite 
Oh! não, não se morre quando se é assim 
amado. 

«E de mais que imprevisto accidon= 


te poderia scbrevir-vos? Sois moço, sau- 
davel, não, é impossivel. — Então esqueces- 
tes-me?— Eu antes de vos esquecer, an- 
tes de vos deixar sem nolicias morrerei 
Mas ainda assim minha olma estará com- 
vosco. » 

XXII. 


Vilhem a MMM, 


«Não ha sympathia, e ludo o que 
em contrario so tem dito é uma misera- 
vel invenção dos novelleiros. Pois não 
me reconhecestos? Senhora, eu estive dez 
minutos comvosto no mesmo quarto, e 
porque vos não disse o meu nome não 
soubestes quo cra eu.» 


XXIII. 
MAM. a Vilhem. 


« Não morrestes pois! Só agora ou- 
so attentor neste terrivel pensamento que 
me altérra monos: do que eu pensava. 
Tanto é verdade que morreria da vossa 
morte. Os meus terroros e as minhas 
noites d'insomnia só serviram para me 


« Que significa esta Ira? Ha 
muito tempo que não vi uosto es- 
tranho e se vos tivesse vistonda que 
fosse no meio da multidãoizia: «é 
elle.» Mas por quem soisolicai me 
depressa este 'mysterio incanvel, 

« Rogo-vos que me nácpunhaes 
a similhantes torturas; o quo soffri 
é superior à toda a expressiêromet- 
tei-me, caro amigo, não mmndonar 
assim. Dizei-me as causasvósso es- 
quecimento. Quantas cousas tereis 
a contar-me. Eu durante tesse lem- 
po não farei mais que esperdeses- 
perar-me , reler as vossas aoie cho- 
rar, » 


XXIV. 
Vilhem a MMM. 


« Senhora , fallemos sersei tu- 
do; debalde quereis prolonga: zom- 
baria. Dizer — sei tudo —crque é 
dizor bastante. » 

XXYV. 


MMM. a Vilhem. 


fazer sentir mois profundamente quanto 
vos amo; mas que me dizeis vós nesta 
carta, cuja frieza apenas reconheci de- 
pois que pessou a alegria que senti ra- 
cebendo-o, reconhecendo a vossa letra 
Que dizeis ? «Não vos reconheci, o pas- 
sastes commigo dez minutos ? » 


« Sabeis tudo ? sabeis erque vos 
amo, que dou traclos á imação pa- 
ra saber o que se passou - poder 
advinhal-o; que tenho q ato triste 
e afiliclissimo por vos vôr lbjusto e 
ingrato pera comigo, 


« Faço investigações. Eis o que so 
passa em mim; não vos occulto nada; 
não tenho um pensamento que não seja 
vosso; se alguem me dá razões de quei- 
xa: não sois de certo vós a quem dei to- 
da a minha vida, mas aquelles a quem 
para vos dar tudo nada guardei das mi- 
nhas afleições e cuidados. 

« Vós sabeis tudo ! sabeis por con- 
sequencia que morro de pesar e deim- 
paciencia, sabeis quantas lagrimas me 
fazeis derramar.» 


XXVI. 
Vilhem a MMM. 


« Fui eu, senhora, que, ha quin- 
zo dias, vos fui perguntar por M. Deslan- 
des; fui eu que apenas balbuciei algu- 
mas palavras e me aprossei em retirar- 
mo da vossa presença logo que me dis- 
sestes que vosso marido estava ausente. 
Fui eu que não podendo resistir mais 
tempo á necessidade de ver-vos me apre- 
sentei a vós com um frivolo pretoxto 
sem me dar a conhecer. 

« Não me direis, senhora, qual 
era o fim da vossa zombaria é o moli- 
vo por que, para execução della me des- 
tes a preferencia ? » 

(Continua), 
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O IGOMMERCIO DO POR 


ums 


timento das respectivas auctoridades por- 
tuguezas, acrescontando quo ficava in- 
toirado dos probibições exprossas, que 9] 
tal respeito o governo de Sua Magestade 


tavia feito. ja | Sd 

O documento n.º 5 é a copia do 
officio, que embndRideaor dirigir dO go- 
vornador da Ilha da Reunião, remetten- 
do-lhe as duas alludidas declarações; e 
ainda não contente com tudo isto, en- 
tendi tambem que, conyinha  escrover 
documento .n,º É Bs E “Portugal 
na dito Ilha, para que fizesse alli canstar, 
que o governo de Sua Moagestade El-Rei 
tem prohidido taes engajamentos nas cos- 
tas desta provincia; e que neslas circums- 
tancias elleconsul tinha, pela sua qualidade, 
obrigação do vigiar e communicar em 
tempo. opportuno 6 quo lho constasse 
ácerca dos outros pontos, sobre que yer- 
sava o meu cilado officio, ; 
pu Como me parecesse, que era neces 
sário soccorrer-me a alguma providencia 
que obviasse 4 continuação da detenção 
de navios francézes, nas. cireumstancias 
legacs dos dois, a que ma tenho refe- 
rido, mandei axpedir a circular, ducu- 


sento n.º.7, pela qual, se me não en- 
gano, Wenhutma! duvida poi É as au- 
ctoridades, a quam ella é dir sobre 
o, procedimento que lhes cumpre soguir 


em los casos. 


tração à bor 
v. exc.º “dar 


f fia ; 
julguei conveniente 


que 


Ta exc 8, «avaliando tado, com a re- 
ão quetanto q caractorisa, ba de por 


eli 
certo concorrer para que o meu pro- 
codimento mereça à real approvação do 


Sup Mogeslade. : 

+, Dous guardo a v. exe? palacio do 
governo geral da provincia do Mot 
quo, 20 de Novembro de 1857. : 

e exe. Mo snr. ministro e Secreta Es- 
tado dos Negocios do Marinha e Ultr 
mar. = João Tovares de Almeida, Go- 


SESRARO” ASF Mo; Novom bao de mil oito- 


«contos cincoenta o sete, aclhando-se reu- 
nidos» para conselho do govorno,'s. exc: 
o governador ' geral, o todos Os mais mem- 
bros: destevcorpo: collectivo, foi declarada 
aborta: lassessão. t y 
“0 mesmo exm.? snr. expoz que o 
objecto desta convocação tinha por fim 
dar moonhecimento so conselho do  ofli- 
«cio,» qué-hontôm do tardo recebera do 
governador do districto: do Cabo Delgado, 
participando na data do 1.º dv jcorronte 
mez a detenção que fizora da. barca fran- 
coza Muris Stella., copitão Sehmit, em 
consequencia dé se haver apresentado nas 
mesmas circumstancias que a barca da 
mesma: nação: Maric.es Caroline, e quefoz 
o objecto da acta n.º 32 deste conselho, 
na sessão de 27 d'Outubro ultimo. « 
Quie “O citado officio contem a parte 
dada: pelo mestre do escuna Angra, cu- 
carregado do fazer: a registo da dita bar- 
en, documento. peló qual so faz certo 
que o navio procedia de Bourbon em las- 
tro, o que se destinava ao engajamento 
o carregamento de colonos para oque 
trazia caldeiros assentes e Dailéus cor- 
ridos. “ 
Que pelo termo de detenção da dita 
barca, datado do citado dio. 1.º, do cor- 
rento: mez, so declara; 1.º, queo barca 
traz fogão, cnldeiras assentes o coberta 
corrida com tabuas volantes; 2.º 
traz aguada, mantimentos e roupa, para 
conduzir quatrocentos trabalhadores ; 3.º, 
que vem, do, Bourbon. com auclorisação 
legal do governo, francoz para levar os 
mesmps Lrabalhadoros, trazendo. ur fiscal 
do, governo, para que. o pavio não levo 
passageiros do mois, e sejam: bem, tra- 
selados. 1 ú 
Quo o capitão mr. Sehmil, e o do- 
legado da adainisitação dailha da Reu- 
nião, Louis Féry «d'Esclands,  hontem 
mesmo se, apresentaram a elle (sur. go- 
vernador geral) e lhe entregaram os se- 
guintes documentos: instrucções do diro: 
ctor do interior da ilha da Reunião, de 
11 de Julho do corrente anno, a mr. 
Louis Féry d'Esclands, delegado da ad- 
ministração a bordo de Maris Stella; de- 
ereto sobre, emigração para, as colonias, 
de 27 de Março do 1892; passaporte ou 
titulo, de nacipuplisação do navio (Ácte de 
Francisation); registo do navio, 
Que entregando ao exame O averi- 
guação: dv conselho todos estes docu 
mentos, lanto os qua recebera do go- 
vernador do «istgieio de Cabo Delgado, 
como 0s, que; lhe, foram confiados | pelo 
capitão da barca Maris Stella, desejava 
ouvir a opinião do mesmo conselho, so- 
Ero o procedimento que, conviria ter com 
o referido mavio, . O conselho, depois de 
examinar todos os alludidos, documentos, 
e declarar logaos os papeis, que aulho- 
risavam O navio em quostão a poder fa-| 
zor o carregamento, a quo se propunha 


cambi-|< 
mo 


- quolcia 


so os positivas ordens do -Governo de 
Sua Magesthdo El Rei o não pehibissond 
considerando que onde se dá a mesthã 
gão se deve aplicar identida, disposi- 
dio, votou unanimemente quê la barco 
nc Maris Stella aa 
ircumstoncias da barca Marie eb Caroli- 
ne, para como, esta dever ser considera- 
da desembáraçada, o não comprehendida 
nas disposições do decreto de 10 de De- 
zowbro de 1836. S. ex.? declarou con- 
formar-se. com esta, opinião, e. em se- 
guida: participou ao conselho, que  len- 
do-lho sido representada por parte do 
capitão da barca Marie et Caroline aim: 
possibilidade de prestar a-fiança de reis, 
3,0008000. exigida em conformidade com 
a resolução tomada na supramencionado 
sossão de 27 da Outubro ultimo, ácei- 
tára ao mesmo capitão e no delegado da 
administração a bordo as doelarações que 
passava a ler (leu), considerando estas 
declarações uma garantia, sulliciente. 
O conselho achou que as alludidos 
declarações eram garantia sufliciente para 
o que su perlêndia cvilar por meio da 
fiança, votando por isso unanim monte, 


mesmas 


sem com os documentos de bordo tão 
legaes, como os dois de que st temp tra 
clado. As citados declarações são do teor 
seguinte : E 

ke Je 'soussigné, Paul de Casos, ca- 
pitaine du trois mãts français, la Ma- 
ric et Caroline, de Nantes, mouilló 


« 


dans ce port, ne voulant pas fournir 
caution do trois contes de reis [mon- 
maio portugaise] qui m'a élé exigée 
par Taulorilé. supéricure de la provin- 
co do Mozambique, à fin de répondre, 
en mon Jiou et place, de Vexéculion 
de Vengagement, que j'ai contracté en- 
vers ello, de ne. pos faire 'embarqub- 
ment ou [Pengagement des lravailleurs, 
à qui mon navire, autorisó par mon 
 g0uvernement,. étail destiné, et qui 
maintenant se trouve expressément dé- 
fendu par le gouvernement portugais. 
Jo déelare, done, formellement que, 
en yuo des ordres du gonvornement 
“do Sa Majest6 Três-Fidôle à cet égard, 
je ne forai pas le susdit chargement 
de travaillours en aucun des ports do 
la province de Mozambique, d'ici, au 


« 
« 
« 
« 


« 
E 
k 


moins, un an, et plus, si ce n'est pos 


! 


RAM m devam todo: bigo. entenda pas 
ces légales, qui pourraienl eh" résól- 
ter, en renonçant à tous les priviló- 
ges, qui me sont acvordés. Mozam- 
bique, le 31 Octobre 1857. — Paul 
de Cases, capitaino de la Moricer Ca- 
roline. 

« Je soussigné, délégué du gouver- 
nement de Pile de la Réúnion, m'en- 
goge en ma qualité, et par le litre 
dont je suis révôtu au nom du méme 
gbuvernement, à ne:pas  laisser char- 
ger la Marie et Caroline d'engagés Lra- 
vailleurs sur les possessions portugaises. 
Mozambique, le 31 Octobre 1857. — 
« Approúvée Iécrituro: ci-dessus. — Th. 
« Vuatelet, déléguó de la Marie et Caro- 
«line.» 

Não havendo outro objecto a tratar, 
so exi” ogavernador geral levantou a'ses- 
são, cuja octa eu, José Narciso Ferreira 
do Passos, exarei e assigno com todos 
os “senhores “dv conselho. — Tavares de 
Almeida — Silva Campos—C. M. Moules— 
D.M. Fonseca = Padre Vaz== Menezes = 


« 
« 
« 
« 
« 
« 
« 
« 
« 


« 
« 
a 
« 


J. Cardinas == Josê Nareizo Ferreira de 
Passos, secretario geral. 
N.º 45 — C. 1 
(Copia n.º 2.) — Bu abaixo assigna- 
do, Guilhermo Schmit, capitão: da: galera 
francoza 


Maris Stella, fundeada  n'esto 
sauctoridade superior da provin- 


dos trabalhadores, para o que o meu 
navio está auctorisado pelo meu governo, 
o que agora so acha dxpressamento pro- 
hibido pelo. governo portuguez. Declaro 
formalmente. que, em vista das, ordens 
do governo de 8. M, Fidelissima a tal 
rospeito, não elinctuarei o sobredito car- 
regamento cm nenhum, ponto da costa 
da provincia de Moçambique, pelo mo- 
nos até daqui a um anno, ou mais, se 
não fôr permiltido..: Fica bem entendido 
que, por esta declaração, eu Guilherme 
Sehmit, copilão, se o contrario fizer, me 
sujeito a tolas as consequencias legaes 
que d'aqui possam resultar, renunciando 
a todos os privilegios que me são con- 
cedidos. Moçambique em 20 de Novem- 
bro de 1857,= G. Schmit. 
N.º 45-D 

[Copia n.º ,3 ]= Governo geral da 
provincia de Moçambique. == Il1,"º snr, 
== Sendo v. s,” o delegado da adminis 
tração da ilha da Reunião a bordo da 
barca franceza Maris Stella, e tendo por 
isso ingerencia directa e immediata so- 
bre os assumptos tendentes ao engaja- 
mento do colonos, conforme as instroc-, 
ções que v. s.º franqueou, 3 quo lho fo 
ram dadas pelo director do interior, da 
referida. ilha; encarrega-me s. ex.? o go- 
vernador geral da provincia de Moçam- 
biquo de fazor constar a v. s.?, que, por 
portarias do 27 do Feverairo do 1855 0 


[maneira mais solemhe e posit 


É M 5] 
-| com as E 


que se procedesso da mesma fórma com,o| 


“da que seja o discussão em que a 


30 de Julho de 1856, 0 pavor 


deSva organisação da companhia. Se 
Magestade Fidellissima tem prot 


do pese organisor, toma posse dailinha 
a o vngojlermos do contracto primilivô 
mento e embtque dos ditos colvutls; u nnãô Sennda nina Etêmpõe o ma 
tes termos 6 sn or nr tem tódial “circulante é “todo; o caminho q 
quo v. sh. de. accolára-6, por,5 nhos, stecebendo |o go 
ias” instrveçõos, quesdo: 25 por cento. do producto” 
prohibem os ditos engajamentos podendo esta exploração ser ainda con- 
consentimento das aulboridades 


confiança 


a dita ba e se 
to do co dom-: 
qualquer dos. portos d'esta, provinciabenderi presen: 

Tondo a bonrade me dirigir av.dos allaremos 


so sirva de accusar à recepção 
meu vfficio, e acceitar meus protestos 
consideração. och 
Ê Deus gualla av. 5.“ Moçambitpres que: estavamos homo, decto, do 
11 de Novembro da 1857. — Wl.mºv3/se, passava ,. que lhes démos inforç 
delegado da administração da ilhinções em tudo exactas. E fazemos à 
Reunião a bordo da barca francoza Muonslração, dando pin seguida à inte 
Stella. — José Naraiso Ferreira de Pao RA o 1 
sas, secretario geral. MINA! PRÓPOSTA! PETTO s PARA “O CAMINHO 
ê ; DE FERRO, DO! NORTES) (117 
GEAR «2 + O governo. permittirá, um-der 
id sup a | vaso cl por 80. na cestensão de, 6 ki- 
sCopia on? 4, 1d 5, o snrsngtros em cado uma das extremidades 
vernador geral da, provinci de Movolúnel proxi PAbiul, à consentirá 
bique. — Ex. sur, — Tonho a, encurtamento 'dos intervalloS das -cur- 
de accusar a recepção da! carta | off entre Thomar: o Porbbalososmnoo 
que por vossa ordem me foi dirigida | Vota. = Bl istoibm conformidade com 
vossa secretario Archivista, Em pesa se Es 
imidade das instrucções. que - recebestetubro de. “nb iboniya 1924 
gabinete de e ap 2 — Sir M Pelto complotará a lo- 
hibira. sohida de, homens, africanas'S OS róspbitos 5 obras do “caminho 
tinadas, para, o trabalho (livre das corro desde a Ponte da 'Assova” até d, 
nias franoezas.  Submelto-me: tanto-trgem sul doi Douno com uína estação 
voluntariamente; a esta prohibição, aceommodações para locomotivas o mer 
governador geral, quanto as instruclorias naquelle ponto em relação | no 
que tive do snr; director do interio de 6 boo! de maior de- 
Reunião, são igualmente tão lerminglVolvimento , “quando se forno igual- 
(como seyoras, - Tonho proibição do ante pretiso augmentar na linha”ohu- 

xar recrutar na costa africana itrabaifo Das-cestações. o o 1, rio 
dores livres, sem que para isso, haja prlVota. muDeste à 
vimento à apnuençia das oulboridf-Se DD) posição da ) o 
portuguezas, o sem fazer ;pôrno nescepções abaixo, nencionadas. | r 
contracto de locação “o. sello deste 3.º — Sir Pelto fornecerá o mitérial 
verno. ' Apso roblante: correspondente a 20" lácomo- 
: Tenho a honra de. ser, snr. gts, 100 «carruagens, o 600 trucks (car- 
nador geral, de V.. Ex.?, muito-obedide, cio ob vicia logo RE] 
servo. — Luiz Péry d'Esclawds, Delegs Ai Tambem, ford, aparte 
do: governo francez a bordo das 090 Caes dos Soldados "apo Lis 00 ,| 
Stolia. —12 de Novembro de: 18579Struindo a Con pelonto” ustação é suos 
É : (Contintipendencias Suscépliveis do” avgménto) 

e pmnipenationsassmen o tus O 
governo fará a acquiçião. dos, terrenos) 
ccisos, devendo tudo ser concluido no! 
49 n RR Pombal. 

LISBOA -20:-DB «DEZEMBRO 75.8 SiroPetto- complotaráia secçã 


sompanbia, salvas 


E: THA E são não excedorá, a 100:000, bras, te 
INTERIOR. 
a “esmo lenipo que” a secção entre Thomar 


o 


Correspôndencia part/dd Comntárcio do Pç 7 
Lango agita dissuos nbs ha dial rega Bone dasrAssegaba ilhorbar grp ça 
logo que Seja votada “a resposta noi! prestações ebmfbrio | 48 combinar à 


curso da coroa, se deve elfectuar abyenção: total: de 1:807:000 dibras : vo- 
composição ministerial, o hoje temia para linha. 

accrescentar, que está dado o prin7.º-Comprará é entregará a Sir Petto to- 
passo para ella. O Diario do Gove'o terreno necessario | para. qualquer 
publica um, decreto concebido nos seg concernento á linha ferrea. 

tes termos : Nota —Calcula-se que serão precizos 
« Achando-se o ministro e sociis acres de terreno proximamente) para 
rio | do estado (dos negucios da guula-kilometro de caminho, e que o cus- 
Antonio Rogerio: Gromicho Cuuceiro, medio, incluindo todas as despezas será 
possibilitado, por falta de sande, dev60 libras por acto ou cerca de 450 li 
Ger as irespeétivas fancções : lei poris por kilometro, e desto modo perto de 
encarregar interinamento da: pasta dê9:000 libras toda a linhaso 004 05.9 
gocis da guerra io visconde de Sá 8.º-Sir Pello pagará ao governo 6 
Bandeira, ministro e secretario doescento 00 anno, juro d'uma somma 
dos: negoéios da marinha e ultramame não excederá a 120:009: libras jaté 
presidente do conselho do ministrosetoda alinha seja aberta-á circulação, 
sim o tenha entondido e faça: execuis 120:000' libras serão: pagas ao go- 
etc.» ) , sorno pela iformo adianto indicada. 

Esto: decreto, quo foi promulz 9.º Logo que sejn possivel formar- 
pelo sur. Couceiro não poder assistibá uma compônhia, imas se não esti- 
sessões do parlamento, não Cia den formada quando se completar o cami- 
da s. exe.?, mas o annuncio: da suby de ferró até Thomar, então: Sir Petto 
xima subslitwiçãona pasta da guorrmará posse de toda a linha do Lisboa 
um indicio claro de que eflectivanThomar eia explorará, dando ao gover- 
teremos a: recomposição do gabinotw, 25 por cento do producto. bruto. 
10.º-- O mesmo sistema será posto 
mara: se acha: empenhada, m -práctica quando se coneluir; alinha 
Tomos agóra a tractar d'um assrea entre-o Douro e Pombal. 

ptoda maior importancia “para: tod: 11.2 Não ustando porem, a com- 
paiz— a questão dos caminhos definia formada ao tempo da conclusão 
Como ultimamente dissémos, oe toda a linha, Sir Petto a explotará em 
“ministro das obras publicas apresenda a sua extensão pelo espaço de 5an- 
camara todas. as propostas, que nestos, dando ao governo 25 por cento do 
tido. lhe teem sido; feitas. Temosducto bruto: O pagamento do juro do 
isso exacto conhecimento dessas propapital despendido nas expropriações cos- 
e vamos informar dcerea dellas osilrá quando se dê esle caso. , qa 
res; Iractando em primeiro logar da - Nota.— Produzindo a; linha; ferrea só 
é relativa ão cominho de ferro dosnmiesma quantia que agora produz por 
Em a nossa correspondencia dilha, . as. receitas semanaes serão, de 
de Outubro, inserta no Commercio:400 libras ou 124:800 libras por anno; 
de Novembro, dissémos que sir Peti25 por cento. desta somma seria um 
nha apresentado uma- nova propostaino annual: de 31:000 libras, ou o Das- 
o. caminho de ferro do norte, emnte para pogar 6 por cento de 520:000 
havia condições que modilicavam embras, mas, é de esperar que o rendi- 
de parte a propasta de 27 de Julhonto augmente consideravelmento. 

que era impossivel conceder so appro 12.º—Até, á formação da companhia 
cao, e escrevemos nessa data o seguigovorno susponderá as clausulas do con- 
- -« Sir Pelto promtifica-se a comsicto de 21 d'agosto de 1857 relativas 
o caminho de ferro completo: dysas: diferentes pagamentos, que tem de 
Ponte d'Asseca alé á margem do Sw ser feitos pela importancia do cami- 
Douro, seguindo a directriz não portib ou conclusão das obras, assim como 
mar mos a alguns Kilometros de dis'relativos a outras obrigações deuma 
cia daquella cidade. * »mpaobia, aqui não especificadas. 

« Gonstrue tambem a porte do 13º — O governo completará O ca- 
minho. que falta em, Lisboa, dosinho de ferro ató á Ponte da, Asseca 
Caes. dos Soldados (onde deve sercs entregará a Sir Pelto o material, de 
tação principal) ató S | Apolloniaconstrucção e bem assim os carris, como 
actualmente começa, fivando estalispõe o referido contracto d/Agoslo. 
concluida quando o estiver toda a liv 14.º — So dentro em 5 annos. desde 
mas dovendo o, governo completar complemento do todo o caminho, não 
ção actual desde S. Apollonia até áobtiver formada a companhia, e governo 
d'Asseca, ' omará posso delle e do competente ma- 
« Em 2annos dará prompla a sirial o aprovisionamentos, pagando, ,a 
ontre a Ponte d'Asseca e. Thomar Sir. Petto 3:500 libras, por kilometro, em 
3 annos a de.Thomar so Porto. addicionamento aos pagamentos da sub- 
lhe-ha concedido esto espaço do tenção acima indicada, 


sa! presta: 


Eis ahi o que nós escreviamos em, 
d"Outubro! (Agora vamos mostrar dos 


No, Kaon do, 16, do jã 


odo gir . Polto, cul E 


essavio ; mas o custo; da linha eres+ |f 


nor — Das supraditas 3.500 libras 
or Kilometro Si e pagará ao go- 


terno a qua da libras por Kilo- 
mero como “reêm “dos fundos adion- 
los para expropti 
163 — E 


ões de terrenos. 
ue seja este ac- 
e“ha Sir Pelto a explo- 
rar a linha por 9o0u 10 annos mais, 
conforme então se combinar entre elle o o 
governo. 

17.º — Serã permitido a Sir Pelto 
dar aos sens “associsdos tum-“cbrtificado 
authénticado pelo Governo, que lhes! dará 
diréito. para receberem, desje ou da com- 
panhia, que so organisar, o que lhes 
competir das 3:500 libres por Kilome- 
tro. É + 


Nota == Q""góvoriio podets conservar 
em seu poder 120:000 libras de certi- 
ficados como caução para a questão de 
ErBROI MIO TAL OT ONDMATA 
b 1 Ficam em vigor todas as es- 
tipulações, do coontractorde -dgoslo de 
1857, aqui, não alteradas,, 6), nguiis) 
Linna Ahi teem, os. leitores Anata, com - 
pleta a ultima proposta de Sir Pelto 
pára O camihhl do fertó do nortd, 
2» “BMeetivanante differs ds ibelebre pro- 
posta tle 27 dorkulho, queeútró muitas con- 
“lições oneçosas incriveis, continha tom 
amado fazer doia, rogo» des ifapiinho 
erro, em voz dui linha forrea 
ótao Porto. Mas, ape- 
ar desta? diflerénço, são! ncebitaveis,! ba 
ivantagonis mas condições (la proposta, sque 
deisamos; registada 2, jj), uy; 109 3 
oo oÊxiensas observações, poiliamos fazer 
para demonstrar, que parto dessas con 
dições sho intccoitáveis” mas “não t6mos 
agora tempo, e ao jornhl faltark éspeço, 
visto que esta já vai tão longaçvô por 
isso limitamo-nus;, agora au chamar (nte 
enção dos leitores para ,as condições [6,* 


nO Ve ad di EAR Ê 
“7 "O cbltsstonatio ilfora 45 “CoMições 
ida subvenção.” Não protende ' como db 
agora ums certa soma por kilómetro; 
pretende um milhão: o; oilbeentos mil 
libras, por doday alinha, , Org des Lisbon 
ao Porto são J28 kilometros,, mos destos 
já" estão feitos U8 de Lisboa "alé, á Ponte 
da Asseca. Dando-se ka sit Pelto a sómi- 
mar quo: elle ipretenide/ vom a dár-so-lho 
5:500 libras) (verba quenexigia: anterior 
mente) par cada, kilomptra da jlinha, pa- 
gand, -Se-lhe Os, 68 Kkilonetros, feitos, 
como se o hão, eslivossem; o so so do- 
'duzirem esses 68'Kilometros, vem aquel= 
a isomoma “a ser'ldada “pelos '260" quo 
foltavam a construir;vorque dará rem re- 
sultado, pagar-se-lho, .6;950 , libras, por 
kilometro, mais 1450. libras (do que,.o 


completa: dé Lib 


Braço estabelecido no contracto primitivo. 
o dei Pc 
cessi ng i 


ari 
ó UM dos ição 
Parece-nós que não, E é 

* Pelos condições 7.º e 8.8 -govora 
no tem tle; comprar tullos.0s tetrenos pre- 
cisos para a linha ferreá, tam: de adian- 
tar, para esse fim 120 mil libras das quaos 
Sir Peito lhe, pagará um juro de. 
por cehito, “o as quaes RENO Tecmbol. 
sará conforme a condieção 151% B' esta 
condição acceilavel:e vantojosa? Tarhbem 
nos pareçe, que não, 5 cos ps 
| - Pomos por agora ponto neste assumplo, 
ficando A ara ia 
se poderá levar a clleito similhanto ton- 
tricto, sei álgumas das: condições? dello 
não forem ainda convenientemente bilto- 
sados, q elye Sb vista O O) eb 


Tambem por. falia do [áampe, hojo 


não damos ads leitores completa, infor- 
mação das propostas dó mr. Goússard. 
Ficatn para outra ocvasião, devendo des- 
de já dizer, quo ellas são 10 “que nós 
annunciamos ema nossa, icorresponden- 
cia de 1 FOutubro. f q 

oje 

: Tra 


O Commercio trouxe-nos 
ticia de terem sido absolvidos em 


a 
os fálsos mocdeiros' d'Adães 1 1A' mot- 
cia já hontem aqui era sabida por “uma 
parte telegraphica, q nos diversos, circu- 
los faziam-se os mais Lristes comimenta- 
“rios acerca de tão inesperado “desfecho. 


«A » noticia telegrapbica foi recebida 
pelo snr. D. Rodrigo de Menezes, cau- 
sando não só a este digno e honrado 
cavalheiro, mas a toda a gente a mais pro- 
fnada magoa, não bavendo expressões 
capazes de descrever o pesar, que se 
apossou de todos. E” um acontecimen- 
to de grande signilicação, o que não 
póde deixar de altrahir a seria allenção 
dos poderes do estado. 


POST-SCRIPTUN. 


Continuou na camara | dos deputados 
ER discussão da resposta, ao, discurso da 


COTQMe sol alejo!. 4 +o169 vil 
» - Qrou, primeiro o snr.. ministro da * 
marinha. Entre outras; declarações no- 


taveis disse s,. exc,º, que, alem d'outras 
rasões que leve , não pediria. o governo 
a intervenção da Inglaterra em a nossa 
questão com a França, porque o governo 
inglez. não a poderia prestar em conse- 
quencia da guerra da, Índia ,,.e querpor 
isso o pedido seria ,inulil. Los. om 
R Foraga apresentados. os; documênios 
ha dias requeridos pelo sur, Barros e Sá, 
isto 'é, a correspondencia com o governo 
inglez, - Apresentou-as o snr, ministro da 
fazenda, declarando, que. «não vieram an» 
tes, porque foi mister -consultor O govere 
|no inglez se permittia a sua publicação, 
ao que respondeu ainmativamente. 

Ficou fazendo uso. da. palavra o san. 
Martens Ferrão. | 6 ! 


O! COMMERCIO: DO: PURTO. 


3 


O snr, barão das Lages apresentou 
uma represontação* da Misericordia do 
Porto, pedinda o pagamento d'uma-divida 


e 216 contos, de reis.,;, 


O mesmo deputado exigiu a publi- 


cação , do relatório do, snr, Wenk ácerca 
doa fendega do Porto, (O sur, ministro.da 
azenda declarou, :que não linha relatorio 
especial; mas que daria da correspon- 
dencia os extractos; que lhe pedisse. 
O Boritio Etauiio motdeiros 
folsos 'd'Adães, “oravnos Gurredares da 
compra idbjécto d'animadas dissertações 
4 vserios: comentarios. “Pode-se-dizer, 
que este; facto: produziu “em Lisbua pro- 
fanda sensação. nu 60 
Falleceu o snr. barão do Chohéel- 
loirog—— —— Gr fi 


Au at tar 
OTÍCIAS DIVERSAS. 
na Joubo da alfandega, Hontem foi 
roubada à alfandega do Porto, em 170 
e tantos mil reis. Voltando pelas 6 ho- 
ras O mein da tarde Ds VESA LO HR 
de (rondar 4º guarda do tes viu sberta 
«8,4.8 janellidacnova “th6o, “que” fica! ao | 
«ez do terra; '6 qual quando passára 
baixo «tinha visto - fechado, 'o «que 


tayaiiou linha 
collocar uma sentinolla junto da janella 
e mandou! oliomar O sé. Wenck para so 
procedor a uma busca dentro da alfan- 
dega. as. rê 


Nesto exame viu-se uma escada lan- 
cada da grado que fica no pateo para uma 
Janolla' quo dá pára a nova casa, e col; 
Tocada em iltura que uma só pessos não 
podia lançai-a Tinham quebrado um 
vidro a essa janolla para que tirandeahe 
um! prêgo al a segútavo, n pudessem 
abrir, o pórellas passaram é nova casa, 
onde -roybsrem da gaveta dacal nlázia 
470 o tantos milrois, e d'abi sollaram 
pela-janella-que se! viu aborla, para o 
rus. pé “um Gis , ' 

«vB! incubitaval que; dentro: da alfan- 
dega é om um pequeno armazem que 
ostá dentro dá roforida Brado, feárá al- 
guem escondido pára poder praticar esto 
rudbo, oc /ddeih, parece que nallo Bn- 
trásso” pessos do dentro “pelas sircums- 
tancias que so dão neste facto 

1 E para “hotár quo'os' ladrões so li- 
“mitassem '4 'róubar aquella quantia, quan- 
do bet porto della astavam 800 o tantos 
mil'rois oolgumas cóixas de fios de 
contas do ourv, quo deixara intactas. 
"1 Admira tambem como a. sontinella 
não desso f-da -sabidp: dos ladrões, por; 
fosse » roubar, dinheiros masi sim dilgans 
documentos ,e, que se; lirasse aquolla 
quantia, só para encobrir essa plano que 
se não pôde levar por diante. por qual- 
quer circumstancia. Y I 

Estes-factos são vergonhosos e alles: 
tam cada vez! mais a necessidade de que 
quanto antes Só faça uma casa segura é 
cónveniente é' como à exige à importan- 
cia 'do commercio da segu da “cidade do 
Fortis « SPIRAMIA OO k . 

Pela “direcção “da "Alfandega 'astão-se 
procedendo 4 todas as! diligências no- 
cessarios para so chegar av conhecimen; 
to-daverdada. da R 

— Exportação. ' No imez de Novem: 
bro ultimo “foram exportados pela barra 
do Douro 100 bois vivos, mo valor de 
6:0008000 reis a 

— Producção de vinho. Segundo uma 
estatistica publicada pelo Viannénse a co- 
lheita do vinho no corrente anno no dis- 
tricto do Vianna foi de 10,029 pipas e 12 
almudes. 

A producção relativa a cada um dos 
concelhos do districlo é w seguinte: 


IA a Pipas  alm. 

Arcos do Val do Yez 1585 3 
Caminha ...Kga 49 47 
Coura Siro ' 320 » 
Melgaço... a 186 3 
Monsão sea 704, 14 
Ponte di Barca E MOIS 14 
Ponte: dosLima « oiro 4534- 16 
Valença ... | 1498 2 
Visor. age sie aueiaie = 1743, 6 
Villa Nová'da Cerveira 989 - » 

Tero! / TT RPE 

= “10,029 12 


—= Boletim policial. "No dia 18 foi 
preso pelo' regedor da 'Sé, Mânbol Felguei- 
ros, gallego, por crime de furto. - Foi 
remettido para o juizo criminal do 1.º 
districlo, 

“No mesmo dia foram presos pela 
gusrda municipal, Manoel Joaquim, Pron- 
cisco Novellas, Antouio Dias e Ventura 
Ferreira do Carvalho, cocheiros, por mo- 
tim e insultos feitos a um official da 
mesma guarda. Foram para o juizo cri- 
mina) do 4.º districto no dia 20 nó 


] 


— Emprestimo, A direcção da com- 
panhia Viannense já publicou,o program- 
ma para c emprestimo dos 120 contos de 
reis destinados "4 feitora a Estrada 'de Ca- 


minba a Valença. 


As -'deções deverão ser de 1008 reis 


pagos em; 10. prestações iguaes; com in- 


tervollos não menores de 30 dias; mas 
se as obras livorem grande desenvolvir 
mento, podem angmentar-se de combina- 
ção com Os accionistas, à cifra das pres- 
tações alterando-so o prazo para o seu 


- pagamento. 
E 


no 


arconhecen que-dentro-u'nquallo casa es-| q 
ficado “gente, * Fez “logo! 


uns |(garros,, que/ faziam corridas diaria- 
mente, para aquella cidade, 7 
tiam do Alto da Bandeira. Estes carros, 
desde hôntém' em “diante / começarâm a 
partir: dê praça de D.Pedro. viu mo 
-m1São6s efeitos; da; concorren 

= Jury commercial: de Wanna No 
dia 18 do corrente luraim eleitos em Vians 
na pará o jury comercial d'aquella pra 
ca os srs. José Luiz (Gonçalves Junior, 
Luiz Barboza, e Silva, Bernardo José Af- 
fonso' Espergueira,) Antohio'Lbiz Gónçal- 
ves Vianna Junior, João Antonio de Maga- 
lhhes“Viafina e' Joho! Antônio: Dias Basto. 
= O'mundo elegante. “ Publicou-se 
o n.º 9 deste “semanário do “módas, lt- 
teratura,; lhealtos; bullas artes, eto.,: da 
que é: redactor, principal o snr.. Camillo 
Castello Branço e compositor de musica 
o snr. Jacopo Cárli. ê 

Este 3º n.º contem: = A mulher 
que salva, romance pelo snr. C. Castello 
Branco. — As pessoas melancholicas, pelo 
snr. C. Castello Branco. —- Album illus- 
trado com p otrato «da Condessa d'Oey- 
nhausen (avó da ex.”º marquoza de Fron- 
teiro)..— Pataratas,, sia): — .Nolicijario 
Mini SE PR oubAE Com 
debuxos para bordar. 

Assigna-se em casa 


dos editores pro- 


Ban. 16800 reis, 
para às províncias 28040 reis. 
ce Panipltradota 
reio Um ada UM ISTRNIO 
lho, intitulado, UM MYS] NO THGAr 
TRO DES. CARLOS, Cone Dr) Bia 
em quo se falla sobré o metito e repro- 
sentação da opera Adriana Lecoworeur, 
ultimamente posta em scena n'aquelle thea- 
tro. Custa 50, reis 4 9 E 
— ingEn No sabbado suicidou- 
se em Lisboa, precipitando-se da muralha 
de S. Pedro do Alcantara, um individuo, 
ue morreu. À an 
4 Di o «Jornal do Commercio», queo 
desgraçado estivera á espreita da occasião 
em” quo o porteiro so distrahisse para des; 
cor ao járdim , porque não podia entrar 
por veslir jaqueta ! o, apenas achou con- 
junctura propria, desceu o conrer, q; as: 
Sim se encamibhou “4 muralha , “da-qual 
sa: precipitou immediatamento , sem que 
a sohtinella, que estava. distante do silio 
escolhido pelo suicida para se precipitar; 
tivosso tempo de” lhe acudir. . 7 
O suicida era albardeiro e havia mais 
dé um imez que não trabolhava, Era| 
dado-ao abuso RE bobidas espiriluosas e | 
nisto consumia quanto ganhava. 
factos ro» WraDH rag gd ua Mir ca O 
sou” dos “dominios da fantasia, para os da 
realidade, depois/da-40 annos, por um 
acontecimento fortuito, En 
f U Ei a historia do noivado de Leps- 
hal, 


a 
cor- 
joe- 


«No Bo- 


Na manhã do 2 do Maio de 1816, 
conta o «Siéclo», a aldeia do Lepsthal, 
estava em agitação; os sinos tocavam, os 
homens, as mulheres, os rapazes, e as 
raparigas; todos-om tragos de festa, per- 
corriamas tuas, ao som: ida musica. O 
grupo sugmentova-a; cada passo, dirigin- 
do-se. 'para 'casa, de Becker, o lecelão, 
que casavo sua filha náquello dis Bra 
o cortejo do noivado, que vinha procurar 
a esposada para a conduzir a casa dy 
burgomestre.  Porom o cortejo, em voz 
do ser recebido como era uzo, com gritos 
d'alegria, avhoa “a inquivtação pintada 
no rásto de todos e soubo que o espo- 
sado'não estava ainda lá, e à demora can- 
Isava admiração, apesar de que'o nice” 
bo, operário eim uma mina de cobre, 
tinha a andor duas boas leguas de cami- 
nho nas montanhas, para chegar á áldes. 
[Decorroram muitas horas, e como não op- 
parecesse, tomou-se o partido de o ir 
procurar ; mas não o encontraram nem 
no cominho nem om casa, e ninguem 
deu noticias delle, - Desde -então Peters, 
o mineiro, que desapparecou d'um modo 
tão, extraopdinario, foi considerado, pelos 
novelleiros. do povo; «como, incorporado 
nas legiões, jinfernacs, 51 
A esposado,. fiol,ao seu, juramento, 
recusuu todos os partidos que depois lhe 
foram olfereoidos , e por morte de seu 
poe, ficou só. na velha, casa do tecelão. 
“Ho perto d'um mez, a administra- 
cão da mina dos Erz-Géberg, querendo 
empregar uma thachina de vapor poraa 
extracção das agoas, mandou alargar os 
caminhos em: diversos “sítios, e foi preciso 
remover um enorme penodo,-que dáspren- 
dido d'uma- rocha” visinta, obstruia'a pas- 
sagem. Quando, á forçá de cavallos é 
cabrestantes , “sé conseguiu remover 'o'obs- 
tagulo, foi grande a admiração de todos 
vendo, em uma especie de gruta, que o 
penedo topava um esqueleto humano co- 
berto de farrapos, tendo na mão. uma 
alavanca. , vas ASS 
Não se subia quem podia ser, quan- 
do o engenheiro 'dos trabalhos descobriu 
ém pm dedo um anel [álliança.) Pegou 
no anel, e abrindo-o viu no interior, 
gravados os nomes de Peters e Dorolheia, 
e a data — 2 de Maio de 1816, 
-!Suppõe-se que Peters tinha, como 


quo foi buscar no momento 
penedo cabiu, e tapêndo-lhe 
cortou a retirada. - “É 


estos da concorrencia. Antes 94 ' 
de estabelecida: à diligencia pama Coimbra 
do sur. Garneiro & Marinhos , haviam 


-— amena mm 


as só, par- 


muita gênte do paizy estabelecido alli al- 
gum: esconderijo para o seu dinheiro, 
em que o 
a gruta lho 


A CARIDADE PUBLICA; 


“ "Recommendam-sé & caridade 
blica as seguintes pessc - 


pu- 
tip 
o |. Margarida Candida Soares Reis, 
viuva de João Pinto dos: Reis, 
negociante que foi nesta cidade, e 
mãe de João Pinto dos Reis negociânte 
quefoi no Riode Juneiro, entreváda, 
moradorá na rua Pitmeza n.º 7, 
“PD. Maria Quintina Lisboa Velloso, 
der proyen à) sua sustentação, mora - 
dora na Travessa; das almas de Santa 
Catharina n.º 31. 
Catharina Roza, viuva, em com- 
pânhia de duas filhas, uma das quaes 
phiysicá, sem recursos para pode- 
rem próver ás primeiras, necessida- 
des da vida, moradora na Travessa 
das almas de Santa Calharina n.º 
At ce 


— Di Carlota, viuva d'um capitão do 
esercito sofrendo grahdé padecimen- 
to interior é sem recursos alguns, mo- 
radora na Viella do Anjo da guar- 
dan. 8º. ; é 
“Anna da Silyá viuva, velha e 
entrevada moradora em casa de Cus- 
todió de Magalhães, freguezia do 
Bomfim, ha Preza Velha, por detraz 
da capella do Padrão de Campanhã. 
viuva do alferes de infanteria 5, 
Antonio, de Souza. Velloso, que cha 
tempos falleceu na Foz,'sem recursos 
alguns para poder-sealimentar-se e a 
quatro: filhos de menor idade, mora- 
dora nã, rua, Firmaza n.º.5. ai 

7: Uma viuva sem recursos para 
sustentar-se e a 2 filhos menores 
muito, doentes; | moradora na rua, Fir- 
meza n,º 10., + 

Outra «ioradora na'mesma rua 
nº 33, vivendo em companhia de 
uma filha que sofire um grande pa- 
decimento. oa | 
Ignacia, Caetana, entrevada “é ro- 
denda de 6 filhos menores, sem po- 
der iprovet á sua suslentação, “ mora- 
dora'na Travessa das almas de Santa 
Calharina n.º 81, 
“Catharina Roza, viuva, em com- 
panhia de duas filhas, uma-das quaes 
phiysica, sem recursos ' para:-pode- 
mi tor ds snimeiresunsgpasidpo 


D. Carlota, viuva de um capitão do 
exercito soffrendo grande padecimen- 
to interior, e sem recursos alguns, 
moradora na Villa do Anjo: de guar- 
da nº 8. Uni ph obra 

'Anna “da Silva viuva, velha e 
entao ico in casa de Cus- 
todio de Magalhãee, freguezia do 
Bomfi, na “Preza Velha, pot detraz 
da capella do Padrão de Campanha. 
Luciano da, Costa, Dias, inhabita- 
do de; trabalhar, com uma enorme 
familia a suslentar, na rua Bella dá 
Princeza nº qsge of 

Maria Roza do Espirito Santo, 
viuva com 7 filhos, moradora na rua 
d'Alegria, na “ilhas chamada: d'Anna 


Teudeira.: 
| 


EXTERIOR. 


DESPACHOS, TELEGRAPHICOS, 


Da «Correspondoncia Autographa» : 

PARIS 14. —As noticias de Manila, 
de''22 d'Outubro, dizem que 0º governo 
da “Coobitichina récusa entrar eis nego 
ciações. 

LONDRES 14: — Dizem de Veracruz 
[Mexico], em 21 dé Novembro, quo tres 
navios de guerra bespanhoes “a dous fran- 
cezes,'chogarani á ilba dos Sacrificios, 
perto d'aquella” praça. + : 
Era esperado alli o almira 
coz como restó da esquédraá. 
BERLIN 14, — Baixou-se o desconto 
a4 por cênto. : 

MARSELHA 14. — Reina umã  agi- 
tação surda em todá a: Italia austriaca. 

Diz-se quo da'devossa resulta reco- 
nhecor-se que o governador de Djeddah 
foi o author principal dos assassinatos 
d'aquella praça, e que foi preso pelos 
commissarios francozes c inglezes. 
MARSELHA 15. — A noticia do tor 
sido preso pelos commissarios europeus 
o governador de Djeddab, Hansit, como 
instigador “dos assassinatos dos consules, 
e dada unicamente pelo «Norte» de Bru- 
xellas, não é confirmada por nenhuma 
outra via. Ego 

LONDRES 14. — Os irlandezes, ac- 
cusados de conspiração, foram conduzi- 
dos á cadeia, co povo Os vicloriavo, 
acompanhando as carruagens, 

LONDRES 15. — As noticias de Ir- 


nte frán- 


nas sociedades secretas. 


Em Inglaterra continuam, as manifes- 


tações reformistas. 
Na tarde de 10 houve em Manches: 


londa annunciam novas prisões d'afiliados 


ter: um «meeting» demais 10,000 
pessons, em que M.Brighs,íneio de 
grandes appláusos disse : 

« Sabemos nós, 'tódoo do o sabe, 
e ninguem melkor' que osslique uma 
camara. legislativa hereditarnão pode 
ser insliluição permanenlezina noção 
livreo » i ! 
| M. Bright 6 o chefé tartido ra- 
dical, na câmara dos coins. 

O governo hespanbolusentou ás 
cortes o orçamento do Es! y 

A; força do, exercito tida em 84 
mil lumens, por molivo dastilidades, 
diz o góverho, que na Europodem sur- 
gir d'bm moihênto pará oyo em ou- 


tros paizes. , 
Na eleição das differentomnvissões 
da camara, os minislerisobtiveram 


grande maioria. É 
“ PARTE COMMEIAL. 


na 
'ALPANDEGA DO TIO. 


Rendimento d'Alfandega dia 21 de | 
Dezembro. | 


3:9388020,. os vu; 


- MERCADOS: NACIOS. 
VIANNA 17 DE DEZO. 

Trigo 760 à 7804 mi40; con- 

teio 360: feijão branco SUdito mis- 

tura 700; batata 280; cana 360 ; 

azeite 38900. u 


PARTE MARA. 


MOVIMENTO DE DIVERSPORTOS 
DO REINO. 

LISBOA 18 DE DEZRO. 
ENTRADAS. 

SETUBAL. -— Bat, -Estrolla vár, - trigo 
: SANIDAS. | E 
CADIX. — Vop. pag. fr.iBMathilde. 
SOUTHAMPTON. = Yap psing. Al- 
danibra. ooo co 
00L. — Yap. pequ. 'Meander, 


in 


LIVERP 


PORTO 21 DE DEZINO. 
“Nesto dia não sabiom entrou 
embarcação alguma, 

IDEM 22 

A'S 41 ORAS DA NDA. 
“Fóra da barra ficam mor Duque 
dos Borihi mbavid MAS Puta O 
1º, Dit-on “é Maria Manoo pal. Bro- 


“|mez Hermes, uma esci Suco 4 br. 


ao Norte. 


Vento L. S. E. (brané: o mar 
a melhor. 


ANNENOOS. 


Na rua Nova dos ingle- 
zesn.' 52 4.º andar, ha pa- 
ra vender farinha da Ame- 
rica de qualidade super- 
fina e por preco commodo. 

Ss E [1936] 

LUGA-SE | uíh, ariazéns , denomt- 
A nado do Ramiro, silo no lugar de 
Ramiro em Villa Nova de Gaya, deitros 
cumes coin agua de bica, tanques o 
grandes tanoarias, de lotação de 1500 


pipas; quem os pertender dirija-se ao 
largo de 8. João Novo n.º 12, 
/ (1544) 


“FABRICA. 


| DE, ; 

Vidros Portuense. 

Em Villa Nova de Gaya, lugar do Cavaco. 
"ESTA fabrica, ba pouto montada, fa- 
N brica-se toda a quelidade' de vidros 
de vidraça, em chapa e recortados, re- 
domas de todos os tamanhos, garrafas 
brancas para aguas mineraes; o para li- 
cores e toda à qualidade de cristaes, tudo 
por preços muito modicos. Os vidros 
de vidraça da 1,º qualidade, assim como 
as redomas, em nada diflerem da qua- 
lidade dos que se recebem de França. 


AS encomendas recebem-se nã fa- 
brica, (2287) 


[RP 
OSE' Joaquim Pereira Lima e Wen- 
ceslau de Souza Guimarães, jul- 
gam ter agradecido pessoalmente as 
finezas que receberam dos seus ami- 
gos por oceasião, do fallécimento e 
funeral-de:sua presada esposave filha 
D. Izabel Amalia de Souza Ghima- 
rães Lima, mas desejando reparar 
qualquer falta que involtntariamente 
se desse, recorrem a osle. meio, pelo 
qual a todos significam seu cor- 
deal reconhecimento, [2304] 


Na-rua de 8. Fran- 
cisco n.º 20 e 21, ven- 
SUR OS tp iG PAO S 6, 


«buffete» de author acre- 
ditado. (1716) 
RECISA-SE d'um rapaz para caixeiro, 


Pp que saiba ler o escrever, e que dê abo- 
nações à sua conducta; quem estiver 
n'estes circumslancias dirija-se á entrada 
da rua de Celofeita n.º 7 e 8. 

; (2306), 


EAD, 


“Rua das Flores n.º à 27. 


Rr noyas e elegawapas: para 
sur.?, capotes para hor ingleza, 
de qualidade muito superihapeos pa- 
ca snr., sabonetes e rigrrfumarias 
allemães, um variado: sortto de grá- 
vatas o Deugallas modernosixas, por- 
temonaies e charuleiras drta, capas, 
polainas e sapatos de boha, clegan 
tes polainas de molas dor da Rus- 
sia, bonitos lapetes paras slenços de 
seda, veludos' de côres, o preto su- 
perior de 6 palmos de larium' bello 
sortimento de pannos, cazws e córles 
de collete, oculos do aleanmodernos, 
súccos de “noite, molas carteiras de 
viagem, e muitos outrascádas d'alta 
novidade, (2326) 


Infeliz MA! 
D Joanna Jacintha-Ges, da ca- 
«sa de Bairro de »kigos, de- 
clara e protesta não sesponsabi- 
lizar, antes regeita !Lodoqualquer 
contracto de compra, onda, con- 
tracção. de dividas, ou prestimos, 
e oultos quaesquer negs; que seu 
filho Francisco Soares: Ibergaria, 
ou“alguns por elle, facou inten- 
tem fazer; e para' nadimilhante 
o authorisa, antes desapra. 


Lobrigos 14 de Dezenide 1858. 
] [2314] 


Armazem paranhos. 
LUGA-SE o da eua &eimil em 
Villa Nova de Gaya, dais de 300 
pipas, com tanonnia e gde bica, o 
qual tem o'n.º 26 d'Altga. Outro 
pequeno na mesma rua cfrento da 
casa n.º 123, aonde se oras chaves 
d'ombos: E finalmente munovo de 
1000 pipas com tanoariarua de Baixo 
n.º 49, com sabida paraua Direita 
aonde estão as chaves.vcla-se com 
Domingos José Soares diva, rua de 
Santa Catharina n.º 415. (2144) 


“|de cheias. 4 


Porcos de raça Ingleza. 


Prenrados nas 2 exposições da Sociedade 
Agricola." va 
Wrist no lorgo d'Aguardento n;º 
96, Dacoros desta “accreditada” raça, 
e rogase ás pessoas que os foram vêr 
antes do elles estarem apartados que agora 
os mandem buscsr-por já estarem. em 
idade de entregar, oquo se pede, quei- 
ram fazor a tempo, competente senão 
vão-se entregando aos primeiros -com- 
pradores visto não terem entao feito es- 
colha nem dado ordem dy reserva. 
Preço por cada bacoro 4500. , 
12291) 


Armazem para vinhos, 
Nº roa das Flores n.º 47 se arronda 

um excellente armazem para vinhos, 
com tanoaria e agua dev bica, do lots 
de 800 pipas, ás duas, sito no lugar de 
Cruz, sobre o cacs de Gaya, mas livra 
(1973)0 


N MORE 


PORTO E COIMBRA. ' 


EGEBEU um grande sortimento de li- 
vros para escripluração e pará as- 
sentar letras, que vende por preços com- 
modos. (2290) 


OÃO Pereira Velludo, morador na rua 
do S. Bento da Victoria n.º 46, venda 
inseripções do Governo, do juros de 3 
p. c. ; quem pertender dirija-se á mesma 
casa. (1958) 


Armazens para vinhos. 

A ruojdas Flores n.º 17 se arrendam 
N por preços muito commodos, varios 
cumes d'armazens para vinhos, juntos 
ou separados, com tanoarias e agua de 
bica, de diversas lotações, silos gro lu- 
gar do Reimiro em Gaya. (1972) 


“Sampaio « Carneiro, 
vendem lonas da Russia 
e Inglezas de todas as 
qualidades. 2274) 


EDITAL, 


JOSÉ RODRIGUES DE FARIA, Ca- 
valleiro da Ordem de Christo e du de 


Nossa Senhora da Conceição de 
Villa Viçosa, Delegado do Thesouro 
Publico no Districto do Porto, ete. 


AÇO saber que as Juntas para o lança- 

mento das decimas e impostos annexos 

não extinctos pelo decreto com força de 
lei de 31 de Dezembro de 1852, dos tres Bairros 
desta cidade do Porto, pelo anno civil de 
1859 se acham installadas : 

A do 1.º Bairro na rua Formoza n.º 251, 

A do 2.º Bairro na rua 16 de Maio n.º 110. 

A do 3.º Bairro na rua do Principe n.º 179. 

Que na conformidade das Instrucções de 
22 d'abril de 1851 hão de as mesmas Jun- 
tas, nos locaes acima designados, receber por es: 
paço de 15 dias, que devem principiara 2e 
findar em 17 do mez de Janeiro proximo 
futuro, desde as 10 horas da manha até ás 
3 da farde, do todos os proprietarios c con- 
tribuintes, as relações e declarações necessa- 
rias para o referido lançamento. do dito anno 
de 1859, ce que «DADA ESSA FALTA SE FARA" 
O LANÇAMENTO A" REVELIA DOS INTERES- 
SADOS», sendo as disposições das sobreditas 
Instrucções, tanto obrigatorias como penaes 
as seguintes 

Disposições obrigatorias, 
ARTIGO 6.º 

Os proprietarios, administradores, adjudi- 
catarios ou usufructuarios de predios urbanos, 
e quasquer pessoas que Livcrem de ser col- 
Jectadas por decima ou por impostos annexos 
nas cidades de Lisboa e Porto, são obrigados 
a entregar ao Secretario da respectiva Junta, 
desde 2 até 17 de Janeiro, declarações ácerca 
de cada um dos mesmos predios, com desi- 
gnação : . 

1.º Dos numeros de policia das suas por- 
tas e das lojas e quartos de que elles se 
compõe, assim como da rua e freguezia em 
que são situados; — 2.º do nome, emprego 
ou estabelecimento de cada um dos seus in- 
quilinos, e das moradas dos que alli não 
residem ; — 3.º da renda ou rendas que cada 
um d'elles paga; — 4º das lojas ou quartos 
que estiverem devoluto indicando os que 
se acharem mobilados ; 5.º das lojas ou quartos 
que forem oceupados pelos proprietarios, ad- 
ministradores, adjudicatorios ou usofructuarios, 
ou por qualquer outra pessoa que não. pague 


renda. 
ARTIGO 8.º 
Os Negociantes de grosso tracto, os Dire- 
etores ou Socios gerentes de Sociedades com 
firma, os Logistas, e quaesquer outras pes- 
soas, nacionaes ou estrangeiras, que tenham 
estabelecimentos de commercio ou industria 
de qualquer natureza, são tambem obrigados a 
apresentar declarações em-que designem a na 
tureza dos seus estabelecimentos, as casas, 
* Jojas e armazens, que occuparem, onde são! 
situados, quanto pagam de renda por cada 
um desses locaes, e pelo da residencia, e a 
quem: e assim tambem os nomes, moradas e 
vencimentos, ordenados, ou gratificações de 
s Guarda-livros, de seus Caixeiros, ou de 
outras quaesquer pessoas, que nos referidos 
estabelecimentos ou lojas, ou em seu se) 
se empreguem. 
148 unicolu Havendo! Sociodade:.com firma, 
ARTIGO 9.01 ! 

Tguaes declarações, com referencia a si 
proprios, e a lodos os seus empregados de 
qualquer classe, ou denominação que sejam, são 
obrigados a apresentar os Directores dos 
Bancos e Companhias anonymas, que deverão 


igualmente decl; qual foi a, soma, total 
do dividendo feito aos Accionistas, com re- 


ferencia ao anno civil proximo antecedente 
áquelle a que se referiro lançamento : sendo, 
além d'isso. obrigados, a apresentar á Junta 
os livros da escripluração da Companhia ou 
estabelecimento, quando lhes forem exi- 


gidos. 
ARTIGO 10.º 


Os Directores ou Emprezarios do Thea- 
tros, ou de quaesquer outros divertimentos 
publicos, apresent & Junta do Bairro ou 
Concelho onde estiverem situados, relações 
que contenham os nomes e moradas dos em- 
pregados dos mesmos estabelecimentos, e dos 
artistas  escripturados, ou associados, com 
designação do vencimento, ou interesse que 
percebem, quer estes estabelecimentos estejam 
abertos todo anno, quer sómente parte d'elle. 


ARTIGO 11.º 


Os Chefes de Repartições publicas, Cor- 
porações ou Companhias, Municipalidades, 
sericordias, Asylos de beneficencia, c Estabe- 
lecimentos de Commercio ou industria, são 
obrigados a remetter á Junta do respectivo 
Concelho ou Bairro, relações de todos os seus 
Empregados de qualquer classe ou rarchia 
que sejam, nas quaes sec menci f seus 
nomes e residencias, com d nação — das 
Freguezias, ruas e numero das casas em que 
habitarem— dos empregos que exercerem — dos 
ordenados, salarios ou emolumentos que per- 
ceberem — e das Repartições, Aulhoridades 
ou pessoas por quem forem pagos ; não com- 
prehendendo, comtudo, os jornaleiros que tem 
vencimento diario ou semanal, 

8. unico, Nas disposições deste artigo, 
não se comprehendem os Estabelecimentos 
Pios subsidiados pelo Governo, a respeito dos 
quaes se procederá na conformidade do que 
dispõe o artigo 34.º 

ARTIGO 12.º 


Tguaes declarações cemetterão 4 Junta os 
Capatazes ou Chefes das Companhias de tra- 
balhos braçaes das Alfandegas, ou de quaes- 
quer outras da mesma natureza ; devendo es- 
tas conter tambem a designação da impor- 
tancia que no semestre anterior tocou à cada 
uma das pessoas npregadas nas mesmas 
Companhias, pela divisão dos ganhos mensacs 


ou semanaes, 
ARTIGO 14.º 


As pessoas que empregarem no seu ser- 
viço, ou nos seus Estabelecimentos, quaesquer 
que sejam, criados c cavalgaduras, ou que as 
tenham para alugar, são obrigados igualmente 
a apresentar semelhantes declarações, com de- 
signação do numero de uns e de outras, de- 
baixo das penas comminadas no artigo 119.º 
d'estas Instrucções. 

ARTIGO 15.º 

Os donos, administradores ou feilores de 
cocheiras ou estalagens, onde se costumam 
guardar e tratar cavalgaduras, são obrigados 
a declarar os nomes c moradas das pessoas 
a quem pertencem as que tiverem em seus 
estabelecimentos ; e se assim o não fizerem, 
serão as mesmas cavalgaduras consideradas , 
para efeito do lançamento, como proprias dos 
donos de taes estabelecimentos, 

ARTIGO 16,0 + 

Os emprezarios de fabricas e os seus agen- 
tos ou Íeitores apresentarão á junta do res- 
pectivo Concelho ou Bairro iguaes doclarações 
das pessoas que p'ollas trabalham ; indican= 


do a classe, residencia, e 0 vencimento de cada 


uma d'ellas: bem como: a qualidade e valor 
dos objectos que fabricam annualmente, 
M ARTIGO 17.º 
As declorações que tem; de servir. para 
base do lançamento deverão ser feitas e da- 
tadas em duplicado, e assignadas pelos pro- 
prictarios 'adiministradores, adjudicatarios ou 
usufrueluarios, ou por quaesquer outras pes- 
soas que as devam dar, ou por seus procu- 
radores: c em uma d'ellas o Secretario da 
Junta passará recibo, que rubricará, entregan 
doa-a ao apresentante. 
Disposições penaes. 
ARTIGO 117º, 


Pela falta de apresentação das declara- 
cões de que tralam os artigos 6.º, 8.º, 9.º, 
10.9, 12.9, 14.º e 16.º, os contribuintes omis- 
sos incorrem na pena de uma multa igual 
á quarta parte da collecta que lhes deva ser 
imposta: e os que apresentarem declarações, 
mas não satisfizerem completamente ao que 
fica determinado nestas Instrucções, incorrem 
na pena de uma multa igual á oitava parte da 
respectiva collecta. 
ARTIGO 118.º 


Os que fizerem declarações diminutas com 
relação ás rendas, quer sejam os proprieta- 
rios, quer os seus procuradores, rendeiros. 
inquilinos, ou administradores incorrem na 
pena de uma multa igual á quantia que ti- 
verem occultado. 

ARTIGO 119.º 


As pessoas que houverem de ser collecta- 
das no imposto de criados e cavalgaduras, e 
que não manifestarem á respectiva Junta o 
numero de uns e de outras, ficam sujeitas 
a uma multa igual 4 collecta que tiverem 
de salisfazer pelos criados ou cavalgaduras 0e- 
cultadas. 


Igualmente se laz saber a todos os Estran- 
geiros, que teem de ser collectados em De- 
cima Industrial, que devem declarar aos Se- 
cretarios das Juntas, dentro do prazo acima 
referido, [2 a 17 de Janeiro], se preferein ser 
collectados por arbitros portuguezes e estran- 
geiros, na conformidade do arligo 1.º do De- 
creto de 5 de Junho de 1844 ; porque do con- 
trario ficam sujeitos ás regras estabelecidas 
para as collectas dos nacionaes em identicas 
circumstancias. 

E para que se não possa allegar igno- 
rancia, se publica o presente em virtude do 
disposto no artigo 5º das citadas Instrucções 


Porto 18 de Dezembro de 1858. | 
José Rodrigues de Faria. 
[2309] 


TRACTADO ELEMEMTAR DE MEDE- 


CINA LEGAL, 


OORDENADO segundo a legislação mo- 
derna, 2.º volume (ultimo). Vende- 

se na Imprensa da Universidade, e nas 
lojas dos seus commissarios em Lisboa, 
Porto, Coimbra, Evora e Pezo da Regoa. 
(2322) 


(ueM quizer arrendar uma 
caza de sobrado, com quin- 
tal e agua de poço, sita no 
da, Lavandeira, freguezia de Oli- 
o Douro, falle com Manoel José 


si 


ENDF-SE um cavallinho da 
idade de 3 annos, propriu 


para uma criança, quem o 
quizer ver, dirija-se á Praça da Cor- 
doaria n,º 41. (2323) 


ELO Juizo de Direito da 2,º Vara e 

cortorio do escrivão Salgado a reque- 
rimento de Joaquim Lopes da Silva e 
Antonio José da Silva, ambos desta ci- 
dade, correm editos de 30 dios a con- 
tar da data de 10 do corrente, a cha- 
mar todos os credores certos e incertos 
que se julguem com direito no produ- 
cto no Deposito Publico de 2 moradas 
de casas, pelos annunciantes arremala- 
das e sitas na rua dos Quarteis da Torre 
da Marca n.8 39 a 41, e 44 e 45, na 
execução que Josó Teixeira de Araujo 
move contra João d'Araujo Basto, pena 
do que findo o dito prazo se julguem 
as ditas propriedades livres e dezem- 
bargadas para os annunciantes, sem que 
mais pessoa alguma tenha direito ás 
propriedades. (2324) 


Commissão Administrativa do Hospi- 
Aa Militar desta cidade, precisa con- 
tructar, por licitação, q fornecimento de 
generos de mercearia e carne para as 
dietas dos doentes do mesmo Hospital : 
as pessoas a quem convenha tal forne- 
cimento deverão comparecer pelas 10 
horas do dia 28 do corrente; no edifício 
do indicado Hospital, onde serão pre- 
zentes us condições. 

J. M. N. dos Reis, 


Director. 
(2325) 


CARREIRA DIARIA DE CARRUAGENS 

ENTRE O PORTO E COIMBRA. 

S carros que alé agora partiam 

do alto da Bandeira para Coim- 
bra ás 6 horas da manhã, parlirão 
desde o dia 2] do corrente em dian- 
te, da Praça de D. Pedro. Os que 
partem às 6 da tarde continuam a 
partir do Alto da Bandeira. 

Os bilhetes vendem-se na Praça 
de D. Pedro n.º 13. 

Porto 20 de Dezembro de 1858. 

[2321] 


Excellente chá Hysson. 


ENDE-SE 
ás cai- 
x9s à 700 rs. 
o arralel, na 
rua da Bai- 
nharia n.º 8 


09, 
(2105) 


O COMMERCIO DO POR 


RUA DAS CONGOSTAS N.º 137.1 Cima do Muro do Caes d'Alfan- 


Nº sortimento de muito, bons vinhdega n.º 160, vende-se unto ve- 
novos do Douro, velhos, geropigde boa qualidade, o qual actu- 
branca, bom vinho verde à pregnte deverá ser preferido ao novo; 


múito em coita e aguardento do “oPosórpelo melhor gosto «da comi- 
nacional o de cana. vb (2225) gr = E 
omo porque quem uzar delle não 


RUA DE BELLO-MONTE N.º 113.0 escrupulo de que seja de 


A para vender 2, harmonicos superio affectado da molestia. 
res, proprios para Capella de cast 


(1787h] Theatro de .S. João. 


DILIGENCIA “ENTRE O PORTO PB dia 26 do corrente pelas 1 
da “COIMBRA. da manhã devem reunir-se os 

E NeIr fonistas da sociedade proprieta- 
(nie udo theatro' de S. João, no salão 
belecem poa qu do edificio, em virtude da 


comecará a correr do Porto a (ulSão tomada pela assemblea 
imbra no dia 17 do corrente, e dem sessão de 8 do sonrente. 
Coimbra ao Porto no dia 18; con- na o [2298] 
tinuando assim em dias alternad: 


e sucessivos. Us bilhetes vendenNUNCIOS MARITIMOS 


se no Porto rua do Bomjardin asa | ceajrsa E 
do Paraiso, e em Coimbra na lj o 
de ferragem do snr. Antonio soRor Portuguez para O 
Duarte, rua da Sophia n.º 7. Brazil. 
Preço por cada pessoa, viagem. ; 
completa 48500 rs. 
Viagem incompleta conforme 
distancia percorrida e tabella res 
pectiva que estará patente em toda 
as estações. (2267) + EN 
SA O RIO DE JANEIRO COM ES- 
ARIA Joanna, adeleira moradora nº CALA PELA BAHIA. 


rua do Almada n.º 427, 1.º andar. À E p 
continua com o seu antigo prestimo Pao no jrhaq8O qdo Ngajenio 


inculcar criados e criadas do boa con- 


ducta, escodeiros e amas de leito; as- AMAZONA. 


IRON ts ri Prsargonitão Francisco Urbano dos Passos. 


em 'excellentes acomodações para pas- 
Tos de tolas as classes. 


Deposito de vinhos en=os Das rassaGess DE LISBOA 


garrafados , “OU DO PORTO. 


1.º crasg. 28 a 
16 a 18 Bahia 1268000 998000 458000 
o Rio de Janeiro 


1448000 1178000 454000 
NE deposito continua a vel B. As passagens d'aqui para Lisboa 
der-se vinhos tintos engarta 


gas pelo agente do vapor.. 

snts. pássageiros que tiverem d'embar- 
fados dos preços 100 — 12049 Porto devem apresentar-se com, an- 
160 — 200 240 — 300 gPucia ao agente para lhe fornecer bi- 
Ay e passagens para Lisboa em qualquer 
oras da carreira. 


Dal 
/ NAO 


Rua de Ferreira Borges m.º 


150 
— Tintos de 1847 — 360 — dito de 18 
— 480 moscatel do 1847 — 540 — Passj Lisboa. — Caixas KRUS &. 0.º, Tra- 
— 600 — lagrima 600 — tinto de 183/das Pedras Negras n.º 1, 

550 — Duque de 1812, 720 — Brancy Porto. — Agente G. R. BATALHA , 


velho 400 — Cognac 560 reis. dá Paço da Marqueza n.º 2, esquina da 
“Brancoi== 900/9240 07350 reis ME CM 
Genebra, hollandeza da 1.º qualidade, a 

Err eiudtaodo de pobipão quieta AS ARE A ORA 


commenda que se faça n'este Cai penanê) perirdi com 


uem quizer carregar ou ir de pas- 
EDI TAL. 


» dirija-se aos surs. D.ch Mathias 
Henrique Daniel Wenck, escrivão da Mê, 


rheerd Junior & C.º ou a A. Millor 
rua dos Inglezes n.º 81. 

sa Grande da Alfandega Grando di: E (2281) 

Lisboa, o Director interino da Alfam - — 


ue 
dega do Porto, por Sumo Magostad Para o Havre Soto 
etc. ctc. ç RS 

! M 4 Ss Sabirá no: dia 24 do cor- 

F'S saber ao Commercio desta Praças, ronto o patacho = IBERIA. 
que para evitar embaraço, inco == Consignalario J. B. de Cas- 

modos, e muitas vezes prejuisos em. rua da Reboleira n.º 58. 

suas fazendas, lhe he muito recommer , (2240) 

dado o cumprimento das seguintes dis 


poeira Que no transito de mercadab AA Pernambuco. 


rios, principalmente estrangeiras, quê Vai sahir com promptidão o 
mandarem para fóra da cidade, dever) brigue portuguez AMALIA 1.º, 
sempre acompanal-as de uma guia pas “forrado de cobre. Quem no 
sada pela Mesa dos direitos reunidos dest quiser carregar ou ir de passa- 
Alfandega; e quando por qualquer mopara o que tem excellentes com- 
tivo possam voltfr a ella, será essa gui, dirija-se a Florindo José Teixeira 
passada pelas aulhoridades administractisvalho. [1766] 
vas do local d'onde vierem. FR SE E 
2.º Que sendo mercadoarias ePara Pernambuco. 
trangeiras, que por lei estão sujeitas Vai sabir com brevidade O 
sello, devem sempre ir seladas, e sondi patacho = PROMPTIDÃO 2.º, 
fazendas de seda nacionaes, he-lhes muil: = forrado é pregado de co- 
conveniente serem apresentadas nesta Alcscobo carga e passageiros, a pagar 
fandega por oceasião de so fazer 0 des-og n'aquelle porto, para iG is dá 
pacho, a fim de se lhes pôr tambem qraciamento e excelentes cominodos. 
goapetama sello. k i-se com Joaquim Antonio dos 
3.º Finalmente que em vista das andrade, rua de D. Pedro n.º 
leis e regulamentos fiscaes, quaesquer das (2084) 
mencionadas que voltarem recambiadas. ps 
ou no seu transito, serão apprehendid : E 
quando encontradas sem ErtieE como anita 0 Rio de Janeiro. 
fica. x A barca MONTEIRO 2.º,=— 
E para que se não possa ns) sabirá na primeira occazião em 
ignorancia fiz publicar o presente. que o tempo e a barra dê 
Alfandega do Porto 20 de Dezom- Póde ainda receber alguma carga, 


bro de 1858. sageiros. . 
O Director interino, Practa-se em Cima do Muro junto 
Henrique D. Wenck, ne n.º 261. 


(2316recisa-se de um facultativo. 


Ko rid io (1588) 
Rua dos Banhos n.º 71H ; 

Para o Pará. 
LICORES FINOS DE VARIAS QUALIDADES 


: É 4 Galera = «CIDADE DE BE- 
Por preço muito em conta. - » 


3) LEM» = capitão Lessa Juni- 

INHOS novos, verde a 40 e 50 rs.. or, vai sabir com brevidade; 
quartilho. — Maduro do Douro a Sbarga e passageiros, tracta-se com 

e G0 rs. — Branco do pipa a 60 rsá Rocha, largo de S. João Novo 
— Engarrafados a 120, 160, 200 o 240 E + [2066] 


sem garrafa, — Geropiga branca a 160,7 


se 


sem garrafa — Aguardente muito baPã O Rio de Janeiro. 
nacional o cana do Brazil. (2318) —. O noro = CASTRO 2.º, 
E == capilão Gavinho, vai 
Rua das Flores n.º. 61. sabir com muita Dre- 
ELIX Pereira Barbosa Braga, (em idade.» Recelo ogargo 
> e pessageiros, para os 


lonas, brins, e brinzões de SUP um muito excelentes commodos ; 


rior qualidade, preços commodos. . so com Castro Silva & Filho, rua 
[381 ]nglozes n.º 30.0 41. (1556) 


E meme semeia 
- Para Figueira, 
A rasca="POMBINHA;=queth 
) na mesma quizer carregar di- 
"rijá-se o Joaquim José Re- 
bello“ de" Lima;“na “Ribeira, debaixb dus 
Arcos', ou cóm Daniel, Irmão & Cem 
(2310) 


Cimá' do Muro nº 401, 
Para o Rio de Janeiro. 
NES Voi sair, com brevidade a 
D galora == CAMPONEZA ; quem 
na mesmo quizer carregar ou ir 
de passagem dirija-se a: João Adrião da 
Rocha, na rua Nova dos Inglezes n.º48 


e 19, = (1994) 
Para Lisboa. 


“O histe ==ALEGRIA DO MI- 
NHO = sabirá na primeira oc- 
casião quem no mesmo qui- 


zea carregar dirijo-se a Daniel Irmão & 
C.º em Cima do Muro n.º 101. 


ESA : (2311) 
Para 6 Rio de Janeiro. 
SAHIRÁ com muita brevidade 
si a barca ="FORMOZA= capitão 
Pinheiro; ainda recebe alguma 
carga e passageiros; lrala-so na 
do Almada n.º 28, 


rua 
[2095) 


Para Philadelphia. 


ASS O palacho bremez — HER- 
MES, capitão L. Drewes. 
Quem quizer carregar tra- 


ela-se com os snrs. Gomes & Ferreira 
ou com Dch Mathias Feuerheerd Ju- 
nior & CR (2247) 


A-sahir no meisdo de De 
zembro a barca brazileira 
== HYDRA, = Coixa Cae- 
tano José Ferreira, no rua 
da Conceição n.º 24, 
Admitte facultativo. | [2082] 


Para o Rio de Janeiro. 


db A barca = PELIX, = clas: 


cada em 1.º classe, capitão 
- Antonio Joaquim Fiuza d'Oli- 
veira, vai sahir com muito brevidade ; 
quem na mesma quizer carregar ou ir: de 
passagem dirija-se a Felix Pereira Bar- 
boza Braga, Rua das Flores n.º 51, e 52. 
1 Admitte facultativo. 
Ugsiimos ga uu 


-[2071] 
se Permambiegu car- 
regamento prompto, a bar- 


ca brazileira YAYA, capitão “Prestrello = 
para o resto da carga e passageiros, 


tracta-se com Soares & Irmão, na Praça de 
Santa Theresa n.º 22 = (2044) 


—————— = 2 qu 
Para o Rio Grande do Sul 
Au O brigue, brazileiro = ME- 
LAMPO, == aqui esperado a 

todos os momentos, sahirá 
depois da indispensavel demora para re- 
ceber o carregamento que tem; prompto. 
Recebe passageiros, que antecipa- 
damente se tenham munido -de - passa- 
portes, e tractado as passagens com 
Caetano José Ferreira, ra rua da Con- 
ceição n.º 24. (2239) 


em a o q 
Real Theatro de S. João. 


COMPANHIA LYRICA DE 


ANGELO 


4.º feira 22 do Dezembro. 
4.º recita do 4.º mez d'assignalara. 
Representar-se-ha a opera: 
O BRAVO. » 
Principiará 'ás 7 horas e meia. 


EMPRESA NACIONAL. 
5.º feira 23 de Dezembro. 


EM BENEFICIO DAS ACTRIZES 


Maria Jesuina c Maria Emilia de Sá 
Carneiro. 


Representar-se-ha a comedia em um 

acto — Amor virgem n'uma pcecadora. 

A comedia em 2 actos ornada de 

musica — As Duas Primas. a 
“No fim desta comedia a beneficiada 

Mária Jesuina recitará uma poesia do 

snr. Guerra Leal. 

Terminando o espectacnlo com a 

comedia em um acto ornada de mu- 

sica — O Aboletado. 


Principiará às 7 horas e meia, 


Domingo 26 de Dezembro. 
5.º recita do 2.ºmez de assignalura. 


Representar-se-ha pela 1.2 vez O 
drama em 1 prologo, 5 actos e um epi- 
ligo — A Pobreza Envergonhada. 


Principiará ós 7 horas e meia. 


Responsavel, M. S, Carqueja Junior. 


TYP. DO COMMERCIO DO PORTO. 
RUA DA FERRARIA DEBAIXO N.º 126 


